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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 17

A PROCESSUALIDADE DE UMA POLÍTICA 
COOPERATIVA NA FORMAÇÃO DE ESTUDANTES 

SURDOS NO ENSINO SUPERIOR

Euluze Rodrigues da Costa Junior
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória/ES

Reginaldo Célio Sobrinho
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória/ES

Edson Pantaleão 
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória/ES

Giselle Lemos Shmidel Kaustsky 
Universidade Federal do Espírito Santo

Vitória/ES

RESUMO: Temos como objetivo analisar a rede 
de interdependência na qual uma estudante 
surda encontrava-se envolvida no processo 
de formação no nível superior. Em termos 
teórico-metodológicos, buscamos aporte nos 
pressupostos da Sociologia Figuracional, 
especificamente os conceitos de figuração, 
interdependência e a noção do conceito de 
indivíduo elaborado por Norbert Elias. No 
desenvolvimento deste estudo, percebemos 
que à medida que ocorreu a democratização 
do acesso e permanência do Ensino Superior 
brasileiro, indivíduos surdos passaram a 
integrar as figurações nesse nível de ensino. 
Essa dinâmica nos instiga a refletir sobre 
processos de escolarização de estudantes 

surdos, especialmente no Ensino Superior.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior. Surdos. 
Norbert Elias.

ABSTRACT: We have to analyze the 
interdependence of network in which a deaf student 
found himself involved in the training process at 
the top level. In theoretical and methodological 
terms, we seek input on the assumptions of 
Figurational Sociology, specifically the concepts 
of figuration, interdependence and the notion of 
individual concept developed by Norbert Elias. 
In development this study, we realized that 
occurred as the democratization of access and 
permanence of the Brazilian higher education, 
deaf individuals have joined the figurations this 
level of education. This dynamic entices us to 
reflect on schooling processes of deaf students, 
especially in higher education.
KEYWORDS: Higher Education. Deaf. Norbert 
Elias.

INTRODUÇÃO

Neste texto, temos como objetivo analisar 
a rede de interdependência na qual uma 
estudante surda encontrava-se envolvida 
no processo de formação no nível superior, 
bem como as atitudes de cooperação entre 
estudantes ouvintes e uma estudante surda em 
uma turma de nível superior. 
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No delineamento desta produção, em termos teórico-metodológicos, nos 
debruçamos em aspectos dos pressupostos da Sociologia Figuracional elaborada 
por Norbert Elias, especificamente nos conceitos de figuração e interdependência 
e a noção do conceito de indivíduo. Nessa direção, entendemos a partir do autor 
que nas sociedades os indivíduos, sejam eles ouvintes ou surdos, têm procurado 
diferentes maneiras de se legitimarem e estabelecerem modos de se relacionarem 
e de conduzirem uns aos outros.  Assim, no curso da vida, passamos a resistir às 
tensões oriundas de formações sociais que, em algumas ocasiões, visam fragmentar 
o conceito de humanidade. O conceito de figuração nos oferece condições para 
que pensemos em pessoas tanto como indivíduos quanto como sociedades. Desse 
modo, podemos entender que esse conceito objetiva o afrouxamento do discurso e a 
superação da dicotomia entre indivíduo e sociedade.

Assim, na esteira eliasiana, neste ensaio propomos analisar a rede de 
interdependência na qual uma estudante surda encontra-se envolvida no processo de 
formação no nível superior que se dá na medida em que assimilamos que a estudante 
surda ou os estudantes ouvintes são, metaforicamente falando, como fios que ao se 
relacionarem com outros tantos, tecem figurações diversas. 

Como procedimentos metodológicos, em um primeiro momento, utilizamos a 
análise documental. Dessa maneira, recorremos aos estudos de Costa Junior (2015), 
de Speller (2010) e de Cunha (2007) para compreender a dinâmica da ampliação 
do acesso e permanência no Ensino Superior brasileiro. No segundo momento, nos 
debruçamos nos dados estatísticos para analisar a trajetória de matrículas de surdos 
de 2000 à 2014 (LACERDA E MARTINS, 2013).  Por fim, por meio do diário de campo, 
analisamos as atitudes de cooperação entre os indivíduos da turma de Pedagogia da 
Ufes nos períodos de 2014/2 e 2015/1.

Justificamos a junção desses procedimentos por acreditarmos, em Elias (2000), 
que essas ações de modo isolado, talvez não esclareçam a processualidade de uma 
política cooperativa na formação de estudantes surdos no Ensino Superior. 

Consideramos que a partir da sociodinâmica que visou a ampliação do acesso 
e permanência no nível superior, indivíduos surdos e ouvintes passaram a compor 
as figurações desses espaços formativos. Desse modo, pontuamos que tensões 
fortes ou brandas passam a delinear as conduções dos indivíduos dessas redes de 
interdependências. 

O INDIVÍDUO SURDO A PARTIR DA PERSPECTIVA ELIASIANA

A partir de Elias (2014), entendemos que, em decorrência das concepções 
sociológicas tradicionais, quando falamos de indivíduo, colocamos uma barreira 
invisível nos contextos nos quais esses estão inseridos e as figurações que os 
compõem. Os conceitos de família ou escola e configurações como a universidade, 
a indústria ou o Estado apontam para grupos de seres humanos interdependentes. 
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Assim, ao exercitarmos nosso pensamento na tentativa de analisar as redes de 
interdependências nas quais a estudante surda encontrava-se envolvida no processo 
de formação no Ensino Superior, optamos, apesar de não ser uma tarefa fácil, em 
distanciarmo-nos dessas concepções sociológicas tradicionais, pois “[...] A sociedade 
[...] é muitas vezes colocada em oposição ao indivíduo” (ELIAS, 2014, p.13). Entretanto, 
esquecem que ela, a sociedade, também é formada inteiramente por indivíduos, sejam 
eles ouvintes ou surdos.

Para Elias (2014), o conceito de indivíduo é um dos mais confusos tanto em 
sociologia quanto também no pensamento cotidiano. A causa pode estar relacionada 
à impressão e à associação do indivíduo a um adulto isolado e a um adulto que não foi 
criança. Na perspectiva eliasiana, o conceito de indivíduo está associado a todas as 
fases e mutações as quais o ser humano está envolvido, por exemplo, “[...] nascem, têm 
de ser alimentados, protegidos durante largo tempo pelos pais ou por outros adultos, 
crescem lentamente, passam a cuidar de si próprios nesta ou naquela posição social, 
podem casar e ter filhos e, finalmente morrem” (ELIAS, 2014, p.128-129), ou seja, é 
processual e em constante movimento, segundo Elias (2014) podemos afirmar que o 
indivíduo é o próprio processo.

Assim, continuamos a exercitar nosso pensamento e convidamos Lopes (2007) 
para o diálogo. Na perspectiva dessa autora, propomos olhar o indivíduo surdo com 
outra significação que não da deficiência, e sim da diferença cultural. Nessa direção, 
apesar de existirem diferenças culturais, os surdos, antes de qualquer significação, 
são indivíduos e estão inseridos nas redes de interdependências humanas desde o 
nascimento (ELIAS, 2014).

A variabilidade de significações para o indivíduo surdo dependerá da relação 
das seguintes palavras: cultura, comunicação e significado (LOPES, 2007). Destarte, 
entendemos que essas significações dependerão fundamentalmente das relações de 
interdependências as quais os indivíduos surdos e ouvintes estarão figurados (ELIAS, 
2001; 2006; 2011; 2014). Significações se darão nas relações que os indivíduos 
adotarão tanto em comunidades grandes quanto pequenas. Desse modo, as funções 
estabelecidas e assumidas pelos indivíduos surdos ou ouvintes nessas relações é 
que ditarão os rumos, apropriações de conhecimento e significações para os símbolos 
e invenções que nos colocam à prova em toda nossa caminhada e convívio em 
sociedade.

Assim, na esteira de Elias (2014), admitimos que a formação de estudantes 
surdos pode ocorrer, também, em figurações compostas por indivíduos ouvintes. 
Nessa direção, propomos analisar a rede de interdependência na qual uma estudante 
surda encontra-se envolvida no processo de formação no nível superior. Para tanto, 
na próxima seção, chamamos atenção para a sociodinâmica que ocorreu no Ensino 
Superior brasileiro que contribuiu para a ampliação do acesso, da permanência e da 
formação de estudantes surdos nesse nível de ensino.



Campos de Saberes da História da Educação no Brasil 2 Capítulo 17 184

EXPANSÃO DO ENSINO SUPERIOR NO BRASIL

Percebemos, nos estudos de Speller (2010), que, historicamente, a sociedade 
brasileira tem buscado pela organização de universidades democráticas, onde se 
promovam “[...] o desenvolvimento de competências para uma cidadania e participação 
democráticas, [...] políticas para a igualdade de oportunidades e [...] redução da 
desigualdade” (MASSCHELEIN, 2014, p. 81).

Segundo Costa Junior (2015), o crescimento das universidades, bem como da 
ampliação do acesso não ocorreu de modo isolado. De fato, esse movimento aconteceu 
no delineamento das interpenetrações políticas e sociais dos contextos nacionais e 
internacionais. 

Nessa direção, compreendemos que as dinâmicas que ocorriam no contexto do 
Ensino Superior não estavam distanciadas, em outras proporções, das que ocorriam 
no ensino comum. Nesse sentido, gostaríamos de destacar o aumento do número 
de vagas que ocorreu em meados da década de 1990. Este fato, em grande medida 
contribuiu para o avanço das discussões em torno do Ensino Superior brasileiro e, por 
conseguinte, fez pressões pelo aumento do número de vagas nas IES. Vale ressaltar 
que, com base nas estatísticas do INEP (1998a), no ano de 1998 um número próximo 
de 1,5 milhão de alunos matriculados no ensino comum concluíram o Ensino Médio, 
esse número era próximo dos 2 milhões de matrículas do Ensino Superior em todo 
território nacional daquele mesmo ano (COSTA JUNIOR, 2015).

Em paralelo, aos movimentos de democratização do acesso e a permanência 
no Ensino Superior, emergia no contexto brasileiro, outras tensões que visavam a 
inserção dos indivíduos, em especial os surdos ou com deficiência auditiva, que 
historicamente foram marginalizados nas figurações mais amplas da sociedade. De 
fato, ao observarmos o gráfico a seguir, inferimos que essas ações direcionadas para 
as IES, também, podem ter dinamizado o crescente aumento do fluxo de matrículas 
de estudantes surdos ou com deficiência auditiva no nível superior em todo o território 
nacional.
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                                Fonte: LACERDA E MARTINS (2013).  

Esses dados nos possibilitam pensar, com base em Elias (2011; 2014), que, 
a partir do momento em que os indivíduos de diferentes estratos e grupos sociais 
acessam a universidade brasileira, novas tensões emergem e passam a “conduzir” 
as redes de interdependências que esses indivíduos constituem. Outros dilemas e 
desafios são colocados em pauta no cotidiano da sala de aula no Ensino Superior. 
No diálogo, uma prática relacional das mais significativas para a constituição do 
indivíduo e da sociedade, percebemos que as ações não são individuais; são, sim, 
desdobramentos das diferentes experiências vividas nas figurações que constituímos 
com os outros (ELIAS, 2000; 2010; 2011; 2014). 

Entendemos, assim, que os aspectos relacionados às línguas, como todas as 
competências sociais, passam a ser entendidos na prática pelos alunos por meio da 
aprendizagem e da relação em um grupo em que o sujeito é produzido. Isto posto, 
emerge a autorregulação nas relações, que independe da cooperação entre os alunos. 
De certa maneira, tanto a aluna surda quanto os alunos ouvintes constroem processos 
de assimilação/apropriação sustentando a imanência dessa figuração social específica.

Elias (2011, p. 114-115) afirma: “[...] A língua é uma das manifestações mais 
acessíveis do que consideramos como caráter nacional [...] esse caráter peculiar 
e típico é refinado em contato com certas formações sociais”. Dessa maneira, 
entendemos que, com o acesso da estudante surda na turma de Pedagogia da Ufes, 
os estudantes ouvintes vivenciaram certo redimensionamento de tensões na rede de 
interdependência da turma. 

A partir do exposto, propomos no fluxo deste ensaio, analisar as atitudes de 
cooperação entre estudantes ouvintes e uma estudante surda matriculados em uma 
turma de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo. Paulatinamente, 
abordaremos, também, elementos que mobilizaram essas atitudes de cooperação 
entre os estudantes. 

A MODELAÇÃO DE UMA POLÍTICA COOPERATIVA A PARTIR DA MATRÍCULA DE 
UMA ESTUDANTE SURDA

Parece-nos importante destacarmos o sentido de cooperação que nos referimos 
em nosso estudo, dessa maneira, destacamos a significação atribuída por Sennett 
(2012, p.15), sendo assim, para o conceito de cooperação entendemos   

[...] como uma troca em que as partes se beneficiam. Esse comportamento é 
imediatamente identificável [...] em crianças construindo um castelo de areia ou 
em homens e mulheres juntando sacos de areia para impedir uma inundação. 
Imediatamente identificável porque o apoio recíproco está nos genes de todos os 
animais sociais; eles cooperam para conseguir o que não podem alcançar sozinhos.

Nessa direção, observamos, que os indivíduos que compunham a turma de 
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Pedagogia 2014/2 da UFES, adotavam ações e conduções que objetivam a diminuição 
das diferenças. Em muitas situações esse processo foi desencadeado por algumas 
conduções dos próprios professores. Por exemplo, em uma aula da disciplina de 
POEB, 

[...] o professor aguardou a aluna olhar para ele, para então, continuar sua 
explicação sobre as teorias de Locke, Hobbes e Rousseau. Uma das alunas que 
estava sentada ao lado da aluna surda, observou que a mesma anotava o texto 
que o professor havia acabado de escrever no quadro branco, assim, informou ao 
professor e, concomitantemente, cutucou a aluna surda e apontou para o professor 
(DIÁRIO DE CAMPO, outubro de 2014).

Dessa maneira, entendemos, que a “simples” ação do professor em aguardar a 
aluna surda olhar para ele, para que então, retomasse sua explicação sobre o conteúdo 
da aula, contribuiu para que uma aluna ouvinte modelasse seu comportamento e a 
partir de então se esforçasse em cooperar para que a aluna surda também tivesse 
a mesma oportunidade que os demais alunos em assistir, por meio da tradução em 
Língua Brasileira de Sinais - Libras, as explicações e elucidações sobre os autores e 
suas teorias. 

Dessa maneira, na dinâmica de ensinar e de aprender desta turma, observamos 
a adoção de comportamentos que foram tanto oriundas da prática, que é uma 
experiência individual, quanto de ensaios, que são experiências coletivas. Entretanto, 
existe uma característica comum a essas duas experiências. De modo análogo, na 
esteira de Sennett (2012), entendemos, que ambas devem percorrer todo o contexto 
de uma aula. Praticando sozinho, em seu planejamento e durante a aula, o professor, 
caminha diversas vezes para que os conteúdos e seu processo comunicativo sejam 
perfeitamente absorvidos. Já no ensaio, com os demais indivíduos figurados na turma, 
emerge a modelação de hábitos a uma consciência comum a todos que serão adotados 
para garantir o fluxo da formação de nível superior de todos os estudantes.     

Práticas e ensaios não emergem do marco zero, mas nas relações entre indivíduos. 
Em se tratando da formação de estudantes surdos no Ensino Superior, esse processo 
demanda um trabalho coletivo que precisa ser aglutinado em um período de tempo 
relativamente curto. Durante a formação de nível superior existem ensaios sociais que 
demandam uma troca entre estranhos. Assim, entendemos que

 
[...] O desafio da comunicação com estranhos acentua a busca de detalhes 
específicos, já que são poucas as horas a serem passadas no trabalho conjunto. 
Uma possível solução para este problema está no estabelecimento de rituais 
móveis (SENNETT, 2012, p. 29).

Desse modo, entendemos que ocorreu na turma uma espécie de acortesamento 
no comportamento dos indivíduos que compõem essa rede de interdependência. 
Elias (2011), reiteradamente destaca, que é preciso ter claro que ao observar o 
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comportamento e as atitudes dos seres humanos, em diferentes épocas e sociedades 
é fundamental levarmos em conta, que as maneiras e comportamentos adotados 
pelas pessoas e grupos resultam de um condicionamento e padrão social no qual 
esses indivíduos estão imersos desde o nascimento. Esse padrão social, alcançou 
legitimidade lentamente, num fluxo contínuo (e histórico) marcado por tensões que 
passaram

[...] a impor uma regulação altamente diferenciada a todos os impulsos emocionais, 
à conduta do homem na sua totalidade. [...] As pressões que atuam sobre o 
indivíduo tendem a produzir uma transformação de toda a economia das paixões 
e afetos rumo a uma regulação mais contínua, estável e uniforme dos mesmos, em 
todas as áreas de conduta, em todos os setores de sua vida (ELIAS, 1993, p. 202).

Percebemos, que os estudantes buscavam alterar suas maneiras e 
comportamentos durante a formação, de modo que uns e outros passaram a buscar 
um engajamento ativo dando forma às atividades cooperativas. Dessa maneira, 
observamos que com o passar dos dias, com efeito da reciprocidade de uns com os 
outros, emergia um compromisso social que passou a transformar “[...] a competência 
técnica em experiência sociável” (SENNETT, 2012, p. 82). Aumentava, gradativamente, 
a coação exercida por uma pessoa sobre a outra e, nesse processo, a exigência de 
“bom comportamento” era colocada mais enfaticamente. Ao se “modelarem” com 
“aquilo que consideravam importante”, os estudantes estreitavam suas relações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No desenvolvimento deste ensaio, preocupamo-nos em analisar a rede de 
interdependência na qual uma estudante surda encontrava-se envolvida no processo 
de formação no Ensino Superior com estudantes ouvintes. Caminhamos no intuito 
de demonstrar que a entrada de estudantes menos favorecidos da sociedade 
brasileira, e em especial os surdos, nas figurações estabelecidas do Ensino Superior, 
contribuiu para que emergissem tensões e mudanças muito específicas nas redes de 
interdependências desses espaços.

Percebemos, durante a pesquisa, que a cooperação entre os estudantes se 
expressou, concomitantemente, às demandas e necessidades de alcançarem a 
formação de nível superior. De fato, a partir da matrícula de uma estudante surda, 
emergiu naquela turma a necessidade de criar outros modos de atuação docente, 
desenvolvendo-se estratégias didáticas que possibilitassem a comunicação entre os 
estudantes. 

Desse modo, entendemos que estamos diante de uma grande tensão em nosso 
presente. Na condição de sujeitos de direito, os estudantes surdos buscam diferentes 
cursos no Ensino Superior e não apenas os cursos ministrados diretamente na Libras, 
como é o caso do Letras – Libras. Por outro lado, vale considerar que vivenciamos 
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tensões específicas no campo teórico com desdobramentos na legitimação das 
políticas educacionais. 

Recentemente, ganhou notoriedade as explicações que defendem o contato 
dos indivíduos surdos com outros surdos como dispositivo fundamental no processo 
formativo e educativo desse sujeito. A partir da Sociologia Figuracional, encontramos 
aspectos que tensionam essas explicações e também oferecem condições para 
refletirmos sobre outros aspectos e questões que permeiam a escolarização de 
estudantes surdos, em especial em nível superior. Por exemplo, a produção de 
uma política de cooperação nos termos de Sennett (2012) nos parece possível nas 
figurações constituídas por surdos e ouvintes. Essa política de cooperação vivifica a 
linguagem e o pensamento humano, tornando-os elementos flexíveis e passíveis de 
permanente reinvenção. Em outras palavras, acreditamos que estudantes surdos e 
ouvintes, além de poderem aprender, devem aprender, isso é uma condição humana. 
Ambos possuem habilidades naturais para adquirirem conhecimentos por toda vida. A 
habilidade de falar/escrever e compreender é um exemplo disso (ELIAS, 2009).
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